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BRASIL IMPÉRIO (1822 – 1889) 
 

O I REINADO (1822 – 1831): 

• Ordem social e econômica do período colonial: 

– Latifúndio, monocultura, agroexportação e escravismo. 

• Revoltas contra a independência: 

– BA, PA (portugueses). 

– CISPLATINA (Uruguai – separatismo). 

– Mercenários – repressão. 

– Aumento de impostos. 

– Unidade territorial mantida. 
 

• Reconhecimento externo da independência: 

– 1º - EUA (1824): Doutrina Monroe + mercados. 

– 2º - POR (1825): indenização de 2 milhões de libras. 

– 3º - ING (1825): empréstimo de 2 milhões de libras + renovação de tratados de 1810 
(privilégios alfandegários) + fim do tráfico negreiro (não cumprido). 

 

• Dependência econômica: 

- Empréstimos e impostos. 
 

• Constituição imperial: 
A) “Constituição da Mandioca” (1823) – projeto frustrado: 

– Submissão do poder Executivo ao poder Legislativo. 
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– Voto censitário (150 alqueires de mandioca). 
 
B) 1ª Constituição Brasileira (1824): 

– Outorgada. 

– Monarquia Constitucional Hereditária. 

– Catolicismo oficial. 

– Igreja atrelada ao Estado (Padroado e Beneplácito). 

– 4 Poderes: Executivo, legislativo (bicameral, senado vitalício), judiciário e 
MODERADOR. 

– Voto censitário e indireto (100 mil réis). 

• Confederação do Equador (1824): 

– Revolta separatista, urbana, republicana e 
popular. 

– PE, RN, CE, PB e AL. 

– Causas: 

�Autoritarismo de D. Pedro I. 

�Pobreza generalizada. 

�Alta de impostos. 

– Líderes: Paes de Andrade, Cipriano Barata e 
Frei Caneca. 
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– Contratação de mercenários e navios. 

�Novo aumento de impostos. 

– Violentamente reprimida. 

�Frei Caneca é executado. 

• A crise do I Reinado: 

– Dificuldades financeiras (queda nas exportações, empréstimos, falta de um produto 
significativo e despesas militares). 

– Autoritarismo de D. Pedro I. 

– Críticas da imprensa. 

– Questão Sucessória (POR – 1826). 

�Medo da recolonização. 

– Guerra da Cisplatina (URU – 1828). 

�Separação do Uruguai, 8 mil mortos, gastos inúteis. 

– Assassinato de Frei Caneca e do jornalista Libero Badaró. 

�Impopularidade. 

– Desregramento moral de D. Pedro I. 

– Noite das Garrafadas (RJ – 1831). 

– Ministério dos Brasileiros/ Ministério dos Marqueses. 

– Abdicação (7/4/1831). 

�D. Pedro de Alcântara era menor de idade. 

�Regentes. 

 
 


